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    Palavras iniciais


    Deus nos tem falado que existe uma profecia a se cumprir na face da Terra, e muitos grupos, em diversas regiões do Brasil, têm orado e vigiado pelo seu cumprimento. Cremos que Deus escolheu o Brasil para que este avivamento se firme e se espalhe para outros cantos da Terra.


    Precisamos buscar o cumprimento desta “Profecia do Avivamento”: lançar palavras proféticas nos ares, proclamar palavras de bênção sobre a nação brasileira e viver em constante expectativa para que esta intervenção divina aconteça o quanto antes.


    Constato que este avivamento tem acontecido em muitas vidas, em vários grupos e em regiões da nossa nação. Mas alerto que ainda não experimentamos quase nada do que Deus tem para nós. Com o Apóstolo Paulo, sou quase obrigado a proclamar: “O que Deus preparou para os que o amam é algo que os olhos jamais viram, nem os ouvidos ouviram, nem coração algum jamais pressentiu” (1 Cor 2, 9).


    Há um bom tempo, fui provocado pelo meu querido irmão de comunidade Fábio Lira a escrever um devocional que tivesse o enfoque da “Profecia do Avivamento”, e a oportunidade veio a partir das vivências e reflexões que vivemos em fevereiro de 2014, em Cachoeira Paulista, sobre o avivamento.


    Tempos depois postei na minha página nas redes sociais uma preparação de cinquenta dias, pedindo o cumprimento da profecia em nossa vida pessoal e também que este trabalho suscitasse a graça do avivamento para a nação brasileira.


    Muitas pessoas testemunharam que foram alcançadas por Deus e tiveram um avivamento na espiritualidade e na decisão por Deus. Por isso, resolvi publicá-lo pela nossa editora, para que sua mensagem chegasse mais longe ainda, para que muitas outras pessoas tivessem a experiência com o Espírito Santo e voltassem ao primeiro amor.


    Desejo que, por este devocional, você, prezado leitor, prezada leitora, possa realmente ter um encontro pessoal com Jesus e com o avivamento do Espírito Santo. Lembremo-nos de Dukesne, nos EUA, onde teve início o avivamento que atingiu a Igreja Católica e, consequentemente, fez surgir a Renovação Carismática Católica, com os que se prepararam antes, viveram mortificações, leram a Palavra e buscaram instrução no Senhor. Que venha o novo de Deus para a nossa vida, um novo tempo, um novo fervor.


    Agradeço a ajuda do Fábio Lira na escolha das Palavras que vamos meditar, que Deus lhe retribua em dobro.


    Desejo que estes cinquenta dias em que você vai clamar o Espírito Santo possam produzir muitos frutos e que você receba o avivamento tão esperado.


    Teremos uma organização para os nossos momentos durante esses cinquenta dias: a Palavra Bíblica de motivação, a meditação, a oração pessoal para cada dia, uma mortificação, uma oração e um clamor.


    Querido irmão, querida irmã, faço apenas um apelo antes de trilharmos esse caminho juntos: esteja de coração aberto, pois coisas novas o Senhor quer realizar na sua vida! Entregue-se ao Senhor, abra-se à ação do Espírito Santo.


    Um abraço,


    Pe. Roger Luis


    Canção Nova
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    Palavra – Gênesis 1, 2


    “A terra estava deserta e vazia, as trevas cobriam o abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as águas.”


    O Espírito, o poder de Deus pairava sobre as águas. Esse Espírito é aquele que organiza todas as coisas, que coloca no lugar tudo aquilo que está deslocado, em desordem, que arruma tudo. Talvez, na sua vida de cristão, de homem ou de mulher de Deus, algumas coisas estejam desarrumadas, desorganizadas, e precisem ser colocadas no devido lugar. Hoje é o dia de você permitir que o Espírito Santo organize todas as coisas: se é o seu interior, permita-Lhe agir; se são seus pensamentos, permita-Lhe tocar; se é sua vida de oração, deixe-O provocar em você um desejo por Deus; se é a sua casa, Ele quer entrar e organizar tudo. Seja o que for, deixe o Espírito de Deus repousar sobre esta situação, confia-Lhe, e a obra se realizará. Começamos juntos essa jornada de oração e não podemos economizar espaço para o Senhor agir na nossa vida. Vamos entregar nas mãos do Espírito Santo de Deus tudo aquilo que ainda pensamos dominar ou que se encontra fechado ou na penumbra. É um tempo favorável da graça do Senhor Deus para nós, e não podemos desperdiçá-lo. Portanto, que tenhamos a coragem de entregar tudo ao Senhor, inclusive a direção da nossa vida e da nossa história. Que o Espírito de Deus paire sobre todas as áreas do nosso ser e organize a nossa vida. Essas ações dependem, agora, única e exclusivamente de nós.


    Mortificação:


    Faça silêncio para escutar a voz do Espírito Santo e sentir Sua direção.


    Oração e clamor:


    Senhor, creio que o Teu Espírito renova e organiza todas as coisas, pois muitas áreas e momentos da minha vida encontram-se em um caos. Esta situação me impede de experimentar o que o Senhor tem para mim, de discernir a Tua vontade e de crescer espiritualmente. Tudo está tão desorganizado que, às vezes, não sei qual é a direção para a minha vida. Chego a desacreditar na ação do Teu Espírito e no avivamento que o Senhor reservou para a nação brasileira, pois, em meio a essa desordem, não consigo Te sentir, Te perceber, Te tocar.


    Envia o Teu Espírito Santo para colocar em ordem a minha vida, a minha casa, a minha vida de oração, o meu contato com a Palavra. Confesso a Ti, ó Espírito Santo, que tenho sido indisciplinado na oração, na leitura orante da Palavra e no clamor para que o avivamento venha. Mas, hoje, neste primeiro dia devocional, quero voltar ao que tens para mim, quero organizar a minha vida e permitir que o Senhor coloque tudo em seu devido lugar. Eis-me aqui, Espírito Santo, para consagrar tudo o que tenho e sou. Clamo que repouses sobre a minha vida e organizes tudo o que está desorganizado. Assim como preparaste todas as coisas para o ato criador do Pai, prepara-me para aquilo que Deus quer fazer na minha vida. Amém!
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    Palavra – Jeremias 2, 12-13


    “Ó céu, fica pasmado, tomado de grande susto – oráculo do Senhor. Duplo crime cometeu o meu povo: abandonou-me a mim, fonte de água viva, e para si preferiu cavar cisternas defeituosas que não retêm a água.”


    Deus fala pela boca do profeta daquele povo que O abandonou, foi atrás de ídolos, desviou-se do projeto de salvação, esfriou na sua fé, tornou-se vazio, como as cisternas defeituosas e furadas. E, meus queridos, quantos de nós não estamos nos sentindo assim? Cisternas defeituosas, furadas e vazias. Chegou a hora de avaliarmos a nossa vida, de fazermos um sincero exame de consciência para verificar o que temos colocado no lugar de Deus, a quem temos buscado. Será que realmente estamos buscando o Senhor com sinceridade? Será que queremos o avivamento do Espírito Santo ou que o nosso nome seja reconhecido como avivalistas? Temos buscado a glória de Deus ou a nossa própria glória? Corremos o risco de querer roubar a glória de Deus, isto é uma tentação constante.


    Quantos de nós há muito tempo já abandonaram o Senhor e nem perceberam? São pessoas que estão buscando os aplausos, o dinheiro, saciando a sede com água suja – de psicologismos, de doutrinas falsas – e deixando de buscar o Deus verdadeiro, o mover do Espírito. Voltam-se todos para a carne e as coisas deste mundo, mantendo-se na emoção e no sentimentalismo infecundo, e não na experiência verdadeira do Espírito Santo.


    Amados, só no Senhor é que encontramos a fonte de água viva, que nunca se esgota e que sacia a nossa sede. É na Sua Palavra, é na experiência do Espírito Santo, no esforço e na luta de todos os dias que, verdadeiramente, vamos experimentar o que Ele tem para nós, muitas vezes, sem sentimento, mas com muito amor Àquele que por nós morreu na cruz, com profunda devoção e adoração ao Espírito Santo. O melhor de tudo é que hoje Deus nos dá uma chance de voltarmos a ser o que realmente devemos ser.


    Mortificação:


    Não ligue a televisão e aproveite esse tempo para viver a intimidade com Deus.


    Oração e clamor:


    Senhor, quero reconhecer que em muitos momentos tentei roubar a Tua glória, Te abandonei e me coloquei no centro de tudo. Meu Deus, quantas vezes isto ficou tão explícito e eu não percebi: deixei de orar, de buscar a Tua face, de ser íntimo do Espírito Santo. Coloquei o meu coração e o meu tempo em tantas coisas. Peço-Te perdão por isto, pois tenho sido muito fraco. Realmente, em muitos momentos tenho me sentido uma cisterna furada, defeituosa, que não retém água. Que vazio, Senhor, que experiência terrível, parecia que o Senhor tinha se afastado de mim, mas, na verdade, eu que me afastei de Ti. Li tantos livros, mas não me alimentei daquilo que era o principal, a Tua Palavra. Assisti a tantos programas na TV e estive tão pouco tempo na Tua presença. Eu me arrependo, Senhor, e quero voltar.


    Envia o Teu Espírito sobre a minha vida e me revela os ídolos que preciso quebrar, que preciso queimar, dos quais tenho que me desfazer. Pois quero esta água viva, pura, que não para de jorrar e que pode saciar a minha sede. Estou morrendo de sede e me enganei, tentando saciar-me com água contaminada. Perdoa-me, Senhor, e faze com que eu seja amigo do Teu Espírito Santo. Eu Te dou liberdade, Espírito de Deus, para que faças uma obra nova na minha vida e, fazendo esta obra nova, eu seja um homem novo. Quero voltar meu coração para Ti, quero beber das águas puras, e sei que para isso, como a corsa, preciso subir a montanha, preciso crescer em intimidade, preciso abandonar as coisas de baixo, as realidades terrenas, e buscar as experiências do Alto, do Espírito, avançar na entrega e na amizade Contigo, Santo Espírito de Deus. Eis-me aqui, meu Senhor e meu Deus. Trabalha em mim, transforma-me, aviva-me, retira-me do erro e coloca-me nos Teus caminhos. Amém! Aleluia!
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    Palavra – Jeremias 33, 3


    “Clama por mim, que eu te ouvirei e te mostrarei coisas grandiosas e sublimes, que tu não conheces.”


    Neste período do profeta Jeremias, o povo estava dividido em dois reinos – o reino do norte e o reino do sul. O reino do sul era composto por dez tribos, das doze que Israel possuía, e, na história, teve dezenove reis, tendo sua sede em Samaria; o reino do norte era composto por duas tribos, a de Judá e a de Benjamim, com sua sede em Jerusalém. Quando Jeremias profetizou para eles, no capítulo 33, o reino de Judá estava no exílio, longe de Jerusalém, longe do Templo; estavam no exílio da Babilônia, exatamente porque tinham abandonado o Senhor e adorado falsos deuses. Esta profecia é messiânica e cheia de esperança. Deus falava ao Seu povo, chamando-o ao clamor e à oração, querendo devolver-lhes a esperança que o exílio havia arrancado deles. O Senhor estava com eles naquele momento de sofrimento e humilhação e continuava sendo o Deus de Israel.


    Eu não sei qual é a situação que você vive hoje, mas tenho a certeza de que esta Palavra é atual para a sua vida, como também é para a minha. Deus escuta o nosso clamor. Talvez você esteja cansado de clamar e tenha a impressão de que o Senhor não o escuta. Ou talvez você esteja em um exílio por tê-Lo abandonado, ou por causa da perseguição e incompreensão. Entretanto, perceba, há uma promessa: Ele está escutando o seu clamor: “Eu te ouvirei”, diz o Senhor. E, além de ouvir, Ele quer mostrar coisas grandiosas e sublimes. Um grande perigo que corremos na nossa caminhada espiritual é achar que já sabemos tudo e experimentamos tudo. Que pobreza quando assim nos comportamos! Que fechamento para a novidade do Espírito Santo!


    Deus é inesgotável e tem muito mais para mim e para você. Ele quer nos mostrar coisas grandiosas e sublimes, abramo-nos e deixemos o novo de Deus fluir na nossa vida. Faça a experiência!


    Mortificação:


    Dobre seu tempo de oração. Se você costuma rezar meia hora por dia, hoje, a proposta é de rezar uma hora.


    Oração e clamor:


    Espírito Santo, preciso ir além na minha experiência de oração, tenho que orar mais, é uma necessidade. Sei que tens muito mais para mim, e hoje estou me decidindo que também quero mais. Quero escutar a voz de Deus, quero acolher as Tuas revelações, quero experimentar o Teu amor, a Tua condução. Ouve a minha voz, escuta o meu sussurro, sonda o meu coração. Revela, meu Senhor, as coisas grandiosas e sublimes, os segredos que tens para o meu coração, mostra-me o novo que preparaste para mim. Estou aberto, estou preparado, e quero muito mais da Tua presença e da Tua revelação. Aumenta o meu desejo por Ti. Meu Senhor e meu Deus, coloca em mim a disposição necessária para orar, buscar e clamar mais. Eu quero e preciso de Ti, eu tenho necessidade da Tua revelação. Toca-me, Senhor, revela-Te a mim, Espírito Santo. O que queres de mim, aonde queres me levar? Vem, Espírito Santo, eu Te adoro, eu Te recebo, eu Te glorifico, eu Te exalto, eu quero mais de Ti. Vem, Espírito Santo, vem, Espírito Santo, vem, Espírito Santo. Não permitas que eu sucumba, não me deixes desistir, não permitas que eu desanime, pois sei que há mais da Tua presença, da Tua unção, do Teu poder e da Tua força. E eu quero mais, quero ir além, quero receber a revelação, a promessa, quero experimentar a resposta do clamor que elevo a Ti. Não leves em consideração o tempo que passei longe de Ti, longe da Tua vontade. Peço perdão pelas desconfianças e falta de visão espiritual. Quero recomeçar, quero dar novos passos na Tua direção, quero fazer a Tua vontade. Vem, Espírito Santo, faze-me renascer, faze com que a esperança seja reavivada na minha vida. Retira-me deste exílio espiritual que eu mesmo provoquei.


    Vem, Espírito Santo. Amém! Aleluia!
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    Palavra – 2 Crônicas 7, 14


    “Se então o povo sobre o qual for invocado meu nome se humilhar, orar, me procurar e se converter de sua má conduta, eu escutarei do céu, lhe perdoarei o pecado e restituirei a saúde à terra.”


    Deus fala a Salomão durante a noite, depois da conclusão da construção do Templo, dizendo que ouviria a oração que fosse feita naquele lugar, mas que, quando viessem calamidades, que esse povo orasse a Deus. Contudo, não seria uma simples oração. Seria a conversão, o primeiro passo do povo orante, uma mudança de vida, enfocando a humilhação e o reconhecimento do nada diante do Tudo que é o Senhor Deus. A oração sem conversão não tem efeito nem eficácia, é apenas multiplicação de palavras, sem a real experiência da ação poderosa de Deus. Lembremo-nos do fariseu e do publicano no templo: o fariseu se exaltava, pois jejuava três vezes na semana, pagava o dízimo da hortelã, e ainda se referia ao publicano com desdém; já o publicano não tinha coragem de erguer a cabeça diante de Deus, sentia-se indigno e pedia insistentemente perdão ao Senhor dos seus pecados. Qual foi a oração que Jesus disse que foi acolhida e ouvida? A do publicano, que se humilhou e pediu perdão a Deus! Deus faz uma grande promessa ao humilde: escutarei do Céu, perdoarei o pecado e restituirei a saúde à terra. Você é o justo que Deus escolheu para salvar a sua cidade, o seu estado, a nação brasileira. Desafio a que nos humilhemos, busquemos a conversão e oremos ao Senhor, e as catástrofes serão afastadas da nossa região e nação. Seremos ouvidos em tudo o que colocarmos em oração na presença do Senhor. Quantas notícias de catástrofes: seca em muitos lugares, enchentes em outros, terremotos, furacões, vulcões em erupção, tsunamis, nevascas, mais os acidentes e incidentes. Tudo isto precisa nos despertar para o clamor, para a oração. Não é porque somos os melhores, mas por Sua misericórdia o Senhor nos despertou para a intercessão e para o clamor, coloquemo-nos em ordem de batalha, busquemos a conversão e experimentemos a intervenção de Deus. Avance no clamor, mesmo sem obtenção de respostas imediatas, pois o Senhor sabe o tempo, a hora de agir.


    Mortificação:


    Busque o Sacramento da Confissão e experimente o perdão de todos os seus pecados.


    Oração e clamor:


    Senhor Deus, obrigado pela clareza com que Te revelas a mim, pela direção da Tua Palavra. Reconheço o quanto sou pecador, frágil e pequeno diante da Tua santidade, força e grandiosidade. Confesso que em muitos momentos me senti orgulhoso, até mesmo na oração, pela facilidade que tenho em orar, pelas grandiosas experiências que vivi e pelo tempo de caminhada percorrido. Mas hoje, diante da Tua face, quero reconhecer o meu nada, a minha pequenez e que eu não sei orar verdadeiramente. Multipliquei as palavras, mas meu coração estava distante e não experimentei o que tinhas para mim. Quantas vezes eu rezei para aparecer, e não porque meu coração estava rendido a Ti. Quero, de agora em diante, ter meu coração rendido totalmente a Ti, quero fazer uma caminhada séria de conversão e experimentar a luz do Teu Espírito. Desejo agradar Teu coração com a minha rendição e comprometer-me em viver uma vida justa e de intercessão pela nação, pelo meu estado, pela minha cidade. Vem, Espírito Santo, e leva-me a ser aquilo que Deus realmente quer que eu seja, leva-me à oração que agrade e toque o coração de Deus. Faze de mim um intercessor, retira-me do egoísmo da oração individualista. Creio ser um tempo favorável de conversão, assumo o chamado que me fizeres, quero sair de mim e na oração ir em direção ao outro e à necessidade da região em que vivo. Quero estar comprometido com a salvação e o avivamento da nação brasileira. Quero experimentar na minha vida este avivamento, sendo canal para que ele aconteça na vida de tantas pessoas, como também na minha cidade, no meu estado e no Brasil. Conta comigo, Senhor! Vem sobre a minha vida, Espírito Santo! Socorre o povo sofrido, cura a nação brasileira de tantas doenças espirituais a que está exposta. Usa-me, Espírito Santo, quero ser profeta deste avivamento. Vem, Santo Espírito. Amém! Aleluia!
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    Palavra – Gênesis 4, 9


    “O Senhor perguntou a Caim: ‘onde está o teu irmão Abel?’ Ele respondeu: ‘Não sei. Acaso sou o guarda do meu irmão?’”


    É muito pertinente este texto do livro do Gênesis, pois Caim teve ciúmes do irmão, exatamente porque Deus havia se agradado mais da oferta dele do que da sua. Isto precisa chamar a nossa atenção, pois a atitude de Caim pode estar sendo também a nossa, de nos incomodarmos com os dons que Deus deu aos nossos irmãos, e daí permitirmos que a inveja invada o nosso coração. Existe um desígnio de Deus que é a graça de sermos irmãos, e isto foi revelado desde o princípio. Porém, frustramos os desígnios do Senhor quando matamos o irmão, à semelhança de Caim. Matamos com a indiferença, mágoa, inveja, denegrindo a imagem dele diante do grupo, das pessoas, porque os dons desse irmão nos incomodam. Precisamos ter a coragem de dar um basta nessa tentação que assola a nossa história, a nossa vida, e que vez ou outra bate à porta do nosso coração. Se você precisa dar o passo do perdão, não pense duas vezes. Se existe a necessidade da partilha e da transparência, esforce-se para que isto aconteça. É urgente que todos os entraves sejam tirados do nosso coração, pois são empecilhos para a ação do Espírito Santo, são bloqueios para que os desígnios do Senhor se realizem em nossa vida. Portanto, estejamos atentos ao que nosso Papa Francisco tem constantemente nos chamado a atenção: a “globalização da indiferença”. Se você é um carismático, alguém avivado pelo Espírito, e não se sente movido a ir às periferias da existência: aos drogados, aos enfermos, aos encarcerados; se você não se incomoda com aquele que passa fome, frio, sede, que tem necessidade de ajuda, reveja se você fez uma verdadeira experiência com o Espírito Santo. A experiência verdadeira nos faz dar uma resposta diferente daquela que Caim deu a Deus. Não vamos perguntar a Deus, mas, sim, vamos afirmar a Ele: “Eu sou o guarda do meu irmão”. E, nesta certeza, o Espírito Santo nos impelirá a irmos aos necessitados, a tocarmos com as nossas mãos os pobres, nas chagas dos nossos irmãos e de todos que estão à margem da sociedade, para, então, levarmos a esperança e aquilo de que necessitam. Se somos de Deus, seremos comprometidos com os irmãos necessitados, iremos às periferias existenciais e nos alegraremos com os dons que Deus deu a tantos irmãos e irmãs.


    Mortificação:


    Visite e ore por um doente; ou evangelize um drogado; ou visite um encarcerado. Compartilhe aquilo que você tem sobrando com quem não possui nem o necessário.


    Oração e clamor:


    Senhor, no dia de hoje, quero colocar-me na Tua Santa presença para dizer-Te que eu sou o guarda do meu irmão. Quero perdoar todos aqueles que me magoaram, feriram, dos quais ainda cultivo mágoas no coração. Desejo, a partir de agora, me alegrar com os dons que o Teu Espírito Santo deu a tantos irmãos e que não deu a mim. Sou Igreja e sei que o dom deles também é meu. Liberta-me do ciúme que gera divisão entre mim e meus irmãos. Retira-me da globalização da indiferença e leva-me aos que precisam da Tua presença. Quero comprometer-me com os pobres, com os necessitados e com os que estão nas periferias existenciais. Preciso me dispor a visitar os doentes, os encarcerados, e a levar uma palavra de cura e de esperança para eles. Senhor, que ninguém passe despercebido diante de mim. Ajuda-me a aprender a partilhar aquilo que tenho com os que não têm. Não me deixes acumular bens, entulhar coisas desnecessárias, não permitas que eu fique jogando comida fora, enchendo meu guarda-roupa de coisas que nem uso. Quero viver a globalização da solidariedade, não quero ser indiferente a mais ninguém. Leva-me aos necessitados, indica-me o caminho a seguir. Espírito Santo, revela ao meu coração aqueles que, no meu grupo, precisam de ajuda, dos quais eu não tenho consciência. Quero ir até eles, quero ajudá-los. Eis-me aqui, meu Senhor e meu Deus, decidido por viver uma vida nova. Eu sou o guarda do meu irmão, não vou desistir de ninguém, vou aos necessitados e vou amá-los. Converte-me, meu Senhor e meu Deus. Usa-me, Senhor. Vem, Espírito Santo, e coloca-me de volta no desígnio de Deus. Retira-me do comodismo, trabalha na minha vida, Espírito Santo, e compromete-me com os meus irmãos. Vem, Espírito Santo, incomoda-me, vem, Espírito Santo de Deus. Amém!
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    Palavra – Gênesis 19, 17


    “Trata de salvar tua vida. Não olhes para trás, nem pares em parte alguma desta região, mas foge para a montanha, se não quiseres morrer.”


    Deus falou isso a Ló, pois Sodoma e Gomorra seriam destruídas, pois o clamor do pecado destas cidades havia chegado até o coração do Senhor. Deus lembrou-se de Abraão e poupou a vida de Ló. Mas esta ordem dada pelo Senhor a Ló e seus parentes tem um significado profundo: não podemos ficar olhando para trás, presos ao passado, com saudades das cebolas do Egito ou do tempo em que ficamos na escravidão. É muito importante deixarmos para trás aquilo que é velho e, com isso, nos abrirmos à novidade do Espírito, à nova chance que o Senhor nos dá. Quantas pessoas na caminhada espiritual não experimentam o novo de Deus porque ficam o tempo todo no saudosismo, olhando para trás, para o passado. O Espírito Santo renova todas as coisas e quer fazer coisas novas na nossa vida. Mas se ficamos parados olhando para trás, nada de novo pode acontecer. Quantos permanecem vivendo uma experiência caduca, porque não aceitam o novo? Quantos grupos estão à míngua porque sua coordenação não acredita em novos integrantes nem dá oportunidade para que o novo de Deus se estabeleça? O Espírito Santo é movimento, é dínamo, não é estático, parado; inclusive, porque água parada dá bicho. O homem e a mulher cheios do Espírito Santo olham para a frente, com esperança, com ardor, e não ficam olhando para trás, no saudosismo infecundo dos tempos antigos. O que passou é passado, minha gente, passou, não volta mais, libertemo-nos do passado e abramos o coração ao novo de Deus. A mulher de Ló desobedeceu, olhou para trás e transformou-se em uma estátua de sal. Quantas estátuas de sal estão dentro da nossa Igreja, em nosso movimento, não servem para nada, só atrapalham, ou, quando não atrapalham, ficam de enfeite, esquentando lugar. Precisamos nos abrir ao novo de Deus! Vamos olhar para a frente com esperança, deixemos o Espírito Santo renovar todas as coisas. Sejamos obedientes ao Senhor! Vamos nos abrir para a ação do Seu Espírito e crescer na graça de Deus!


    Mortificação:


    Escute e acolha as inspirações e revelações de Deus aos novos membros do seu grupo, do seu movimento. Abra-se ao novo que o Espírito Santo trará para sua vida.


    Oração e clamor:


    Senhor, quero acolher para mim a ordem dada por Ti a Ló e salvar-me. Quanto tenho perdido na minha vida espiritual e no meu grupo ou movimento, por estar fechado ao novo e preso às coisas velhas. Que Teu Espírito renove todas as coisas! Quem sou eu para querer ficar parado naquilo que é velho e do passado? Ajuda-me a olhar para a frente, a recuperar o tempo perdido, a ter esperança e permitir que o novo aconteça na minha vida. Não quero, em momento algum, ser empecilho para a novidade que o Senhor tem. Sei que o avivamento é uma das novidades que o Teu Espírito Santo tem para mim, para o meu grupo, para o meu movimento, para a nação brasileira. Liberta-me das coisas velhas e faze-me aceitar e experimentar as coisas novas. Senhor, Tu sabes que isso não significa renunciar à sabedoria e à contribuição dos antigos, mas é verdadeiramente um anseio que tenho do novo que tens para mim e para o Teu povo. Se, em algum momento, olhei para trás e desejei voltar às cebolas do Egito, ou seja, à minha velha vida de escravidão, e acabei voltando a algumas coisas velhas do passado, hoje, renuncio e peço-Te perdão. Eu sei, meu Senhor e meu Deus, que isso é questão de salvação e não quero ser uma estátua de sal, parada, sem reação, sem esperança, muitas vezes, atrapalhando. Quero seguir o sopro do Teu Espírito Santo. Eis-me aqui, vou seguir em frente e louvar pelas coisas boas que aconteceram no passado, mas totalmente aberto às coisas novas que tens para mim. Transforma a minha vida! Quero obedecer à nova direção e viver para Ti, meu Senhor e meu Deus, não quero mais olhar para trás. Envia o Teu Espírito Santo e coloca-me para a frente. Quero viver uma vida profética, quero viver uma vida de fidelidade, quero viver uma vida santa. Santifica-me, Espírito Santo, e vou seguir a inspiração. Amém! Aleluia!
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Deixe o Espirito Santo leva-lo a experiéncia de um
grande clamor para, entdo, poder revelar o que Ele tem
para a sua vida. Ore bastante em linguas.
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Vinde, Espirito Santo, enchei os coragbes de Vossos fidis ¢
acendei neles o fogo do Vosso amor. Enviai o Vosso Espirito ¢
tudo serd criado, ¢ renovareis a face da Terra.

OREMOS:

O Deus, que instruistes os coragdes dos Vossos fiéis com a luz do
Espirito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as cotsas,
segundo o mesmo Espirito, ¢ gozemos de Sua consolagao,
por Cristo Senhor nosso. Amém!

Pedimos, Senhor, que esta Palavra se torne viva e
eficaz na nossa vida e nao volte para o Senhor
sem produzir em nos o efeito esperado.
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